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AS  manifestações litúrgicas, as festividades essencial­
mente cristãs têm o seu significado, o seu simbo­
lismo e a sua mística, porque delas se extraem 

Verdadeiras lições de apologética e de ascese.
De todas as comemorações do calendário religioso é, 

sem dúvida,

H r H t  fl Mensagem do Datai
ex p an são ; 
ela é força
espiritual, símbolo de amor e de paz entre os homens.

A mensagem do Natal dá-nos profundas e transcen­
dentes lições morais. Núncia da boa- -------------------------------
-nova, do advento da Era da Reden- Pelo Prof. J. MARTINS LIMA 
ção, há no quadro bíblico de Belém 
a pobreza, a modéstia e a humildade cristãs, a renúncia a 
todos os prazeres terrenos.

No desconforto duma gruta, no simples curral, na doce 
arribana de Belém, nascera Jesus.

Não há grandezas, não há luxos, nem ostentações; ali 
tudo é simples e humilde.

Ao Deus Menino não O espera rico, prendado enxoval, 
mas umas palhas secas, somente. O berço, sem paneja- 
mentos caros, sem dossel ou o menor ornato — é a própria 
manjedoura.

Ao lado, a Virgem Mãe olha enternecida o Filho que­
rido. E  rudes zagais, humildes pegureiros, sinceramente, 
comovidamente, ajoelhados, cantam e rezam. Há sinceri­
dade naquelas orações 1

Os quadros magistrais dum Murillo ou dum Corregio, 
as telas de Honsthorst ou de Qherardo dão-nos uma ideia 
de toda a figuração da pobre arribana de Belém.

Também os pequenos e toscos presépios que mãozi- 
nhas infantis compõem com candura, sem pecado, de flores, 
musgo e todo um simples figurado de barro nos dão uma 
Visão panorâmica, uma perspectiva mais ou menos fiel do 
cenário bíblico da Natividade.

Na transcendência do dogma, do mistério da Incarnação 
há sublimes lições, há profundos ensinamentos.

. . . « E  o Verbo fez-se Carne e habitou entre nós» 
(S. João, Cap. I, V. 14).

O Natal de Jesus é o Natal de Deus nos homens, 
porque Cristo é de ontem, é de hoje e será de sem pre!

Natal sem Cristo reinante nas almas, é tudo menos 
Natal, como disse Alguém.

E digamos tam bém : Glória aos Céus nas alturas e paz 
na terra aos homens de boa vontade I

V Á R I A
Não carecido, talvez, de 

recorrer ao mercado da ima­
ginação— feira da ladra de 
assuntos esfiapados e ideias 
cambaias e de gáspeas rotas 
— para o fornecimento da 
matéria prima, tenho, na pe­
quena dispensa da memória, 
muito esfuracada já pelos ra­
tos da amnésia e pelo formi­
gueiro dos esquecimentos se-

Colaboração impossível
nis, um, dois, talvez mais casos 
ao acaso, vivos, reais, verda­
deiros, que serviriam para a 
culinária espiritual de um ale­
grete novelístico para as Fes­
tas do Natal. O mal é que, 
mesmo com todos os condi­
mentos dos verbos, dos subs­
tantivos e dos adjectivos, com

Q NATAL do Exposto
| Por A. L. de Carvalho |

O caso passou-se por volta 
de 1940.

Um homem bem parecente, 
entrando no edifício onde está 
instalado o Arquivo Municipal, 
dirigiu-se ao seu funcionário, 
assim falando:

— «Fui informado que, nesta 
repartição, se guardam uns 
livros antigos, pelos quais 
talvez eu possa saber alguma 
coisa a respeito do meu nas­
cimento.

E prosseguindo:
<E’ que eu fui criança para 

o Brasil e não sei quem foram 
os meus pais. Entregue aos 
cuidados de uma ama de nome 
Josefa Maria, da freguesia de 
( . . . ) ,  nada me foi dito quanto 
à minha origem. A boa crea- 
tura que me deu o leite, mor­
reu. Chamo-me Manuel de 
Jesus. Em criança era conhe­
cido pelo Manuel «exposto». 
Pelo que conheço do meu 
registo de baptismo, nasci em 
24 de Dezembro de 1885. 
Nada mais sei, quanto à minha 
entrada na vida. •

E num grande desalento: 
*Não sei quem foram  os 

meus p a is ! . . . »
Então o funcionário com os 

parcos elementos que lhe 
foram dados, procurou identi­
ficar o Manuel de Jesus, «ex­
posto». Rebuscando o códice 
correspondente à data lá topou 
com um assento deste teor: 

«Na noite de Natal do nas­
cimento de N. S. Jesus Cristo 
foi encontrado debaixo da 
alpendrada desta casa da Câ­
mara uma criança do sexo 
masculino, embrulhada num 
bocado de baeta. Junto vinha 
um bilhete, que, talqualmente, 
dizia: Este menino bai en- 
xupiado 0) chama-se M.el de 
fasus he filho de hum pai

honrado e por ocultar res­
peitos não o poem da sua 
mão porem promete fortuna 
quem o criar pois o mandara 
ver em breve e a besita sera 
de conveniência. Deosgoar- 
dè à quem quer que fo r  que 
crie esta criança e o trate 
como filho de bom sangue 
pois lhade agradecer*.

E nada mais continha o bi­
lhete respeitante a este «filho 
das tristes ervas». Quanto ao 
nome do «pai», nem uma pala­
vra! O pai incógnito, ficou 
na sombra, para «ocultar res­
peitos». A mentira convencio­
nal e refinada dos respeitos 
sociais levara este pai à igno­
mínia de abandonar o filho.

Manuel de Jesus, «o expos­
to», passou a sua primeira 
noite de Natal sobre as lages 
frias da alpendrada dos Paços 
do Concelho. O seu anomás- 
tico «de Jesus», parece haver 
sido sugerido em sinal da nati­
vidade do Menino-Deus, que 
teve por berço as palhas dum 
estábulo, sob o bafo morno 
dos animais.

Manuel de Jesus, «o expos­
to», ao retirar-se, nada lhe 
tendo revelado os livros ma­
nuscritos da antiga Roda, sen­
tira certamente dentro em si 
aquele frio glacial das grandes 
turbações, sendo natural que 
não passasse adiante, ao pisar 
o chão duro que lhe foi berço, 
sem que os seus olhos se 
aguassem, maldizendo talvez 
o seu progenitor — «pai hon­
rado», «filho de bom sangue».

(9 Enxupiado — Ensopiar. «Ba­
ptismo de palavras» proferidas por 
quem quer, em nome do Pai, do 
Filho, do Espírito Santo, e que a 
Igreja autoriza, em perigo de morte 
do recém-nascido.

o sal do riso e coin a pimenta 
da lágrima, não posso cozi­
nhá-los. Nem que muito me 
esfo rçasse ... Noto que só 
de o pensar me cheira logo a 
estrugido queimado. Impos­
sível, creia. Daqui a nada lhe 
direi porquê. Mas devo antes 
demaisnada confessar-lhe que 
lá isso de preparar uma nove­
la ao paladar, não é para mim: 
eu sei apenas o trivial, como 
serviçal das letras, e mesmo 
assim não me peça informa­

ções abonatórias. Além de 
q u e ... Lamento não poder 
atender o seu desejo ... para 
outra vez será. Sim, o caso, 
ou os dois casos ao acaso, 
ali embolecidos no velho ar­
mário, que* parece a caixa 
vazia de um relógio, não eram 
feios e, certo, com eles, refu­
gava-se um petisquito sabo­
roso, com perfume sentimental 
e seu picantezito humorístico. 
O que era preciso, era jeito,

Continua na 2.a página.

A Estrela da Arvore de Natal
P or Aurora Jardim

Era doçura 
o Presépio 
armado
na sala de jantar.
A par
da Afvore do Natal 
que resplandecia 
de luzes e bolas de cristal. 
E  que tinha uma estrela 
que tremeluzia 
no cimo.

— Florbela, 
que desejas para ti, 
meu am or?  — 
perguntou-lhe a  mãe.
E  ela
relanceou o olhar 
pela boneca e o burrinho 
pelos jogos  
e o anão zinho.

Na sua cadeira de rodas 
Florbela disse que não

com a cabeça tombada. 
Não queria nada!

— Esta cozin ha... 
aquela ave ? . . .  
esta caixinha ? — 
insistiu, a mãe, ansiosa.

Florbela, a formosa 
mas paralítica menina 
sorriu tristemente 
e indicou 
o triciclo
que era para o irmão.

A * mãe apertou-se 
o coração.
Então ao vê-la 
assim magoada 
a bela 
Florbela 
ergueu os olhos 
e rogou:
— Quero aquela estrela !

—  NATAL —
A casa está vazia. Ninguém mora 
Na velha casa, aonde a chuva cai,
Onde se amaram minha Mãe, meu Pai,
E a medo vim, para os lembrar, agora...

Com o ar tranquilo e honesto de quem ora, 
A nossa Mãe, junto à lareira, vai 
Seguindo com o olhar o Esposo e o Pai, 
Activo e sério, como o foi outrora.

Como num sonho, apenas eu entrei,
— «Andava cheia de saudades...» disse.
O Pai sorriu-me... Nesse instante, achei

A dispersa e longínqua meninice!...
E quando, è noite, a casa abandonei, 
Vínhamos juntos, sem que ninguém visse I
Do livro a publicar 
« E C C E - H O M O »

AMÉRICO DURÃO.

CA R TA  A UMA SENH ORA
Minha Senhora
Sendo esta a última carta que 

tenciono escrever-lhe antes da 
Festa do Natal, aproveito esta opor­
tunidade para lhe apresentar os 
meus cumprimentos de Boas Fes­
tas, extensivas a toda a ilustre 
Família de V. Ex.a. Franco como 
costumo ser, devo dizer-lhe, minha 
Senhora, que nào falaria em B. F. 
se não fosse a falta que, se o não 
fizesse, me seria imputada pelo 
facto de não cumprir essa velha 
praxe de manifestarmos uns aos 
outros esses desejos, quando, por 
outro lado, o coração se sente 
profundamente amargurado com a 
infelicidade daqueles que apenas 
recebem os cumprimentos da misé­
ria. Não lhe parece, minha Senho­
ra, que estamos em presença de 
uma constituição social que se 
distancia ainda muito do grau de 
perfeição em que nos deveríamos 
encontrar ?!

Pela parte que me diz respeito, 
assim o compreendo e V. Ex.a, que 
é ponderada e criteriosa, não dei­
xará, com certeza, de perfilhar o 
meu pensamento nesse sentido.

Desejar as B. F. a quem tudo 
falta, desde o aquecimento do lar 
ao alimento indispensável, é o que, 
em boa lóg ica  hum anitária, esta­
ria certo, tanto mais que até por 
analogia poderemos derivar para 
essa conclusão.

Quando, por exemplo, visitamos 
um doente e, portanto, lhe apre­
sentamos os nossos cumprimentos 
de amizade, manifestamos-lhe, ao 
mesmo tempo, os desejos de boa 
saúde, visto esta lhe faítar, isto é, 
manifestamos-lhe os desejos de ter 
o que lhe falta. Porém, nào seja eu 
quem pretenda modificar o uso 
habitual em que nos encontramos 
e, por isso, V. Ex.a nào me julgue 
dominado pela pretensão de criar 
ambiente desfavorável aos cumpri­
mentos de Boas Festas. A única 
pretensão que eu poderia ter era 
a de poder afirmar que em nenhum

lar português havia fome e havia 
frio. Se assim sucedesse, minha 
Senhora, ninguém protestaria con­
tra as sobras demasiadas dos que 
têm de mais, porque todos os outros 
teriam o necessário.

Assim, com tão flagrante e pro­
vocante desigualdade entre os mes­
mos seres humanos, não é de estra­
nhar que a miséria ofusque os 
apregoados progressos do século 
actual, pois que, mais do que em 
Portugai, povos de outros países 
são vítimas desse terrível flagelo, 
entre os quais aqueles onde a fome 
e o frio extinguem muitas vidas. 
Mas deixemo-nos de mais alonga­
das considerações a propósito de 
um mal de tanta gravidade e pas­
semos a cousas mais aderentes  à 
Festa do Natal, por exemplo esta: 
Nào se esqueça, minha Senhora, 
de convidar o Pai Natal a trans­
portar o tradicional cabaz de brin­
quedos para os seus filhinhos, assim 
como de aconselhar estes a que 
deixem os sapatinhos à porta do 
quarto para que o Menino Jesus 
neles deposite, na noite de 24 para 
25, saborosos bombons e outros 
lam biscos  que eles muito aprecia­
rão. Quanto aos da Senhora, seu 
marido terá o cuidado de lhe per 
guntar qual a prenda que mais 
deseja, uma vez que V. Ex.a o ajuda 
a movimentar a alavanca da luta 
pela vida e não o obriga a desper­
dícios que noutros lares se conver­
teriam em fruto bendito das Obras 
de Misericórdia.

Oxalá, pois, que tudo corra na 
medida dos desejos de V. Ex.a, nào 
obstante a praga das contrarieda­
des surgir de momento a momento 
a quem mais poupado deveria ser 
em comparação com outras pes­
soas que apenas servem para con­
taminar a sociedade.

De V. Ex.a

Natal de 1951. X.

Bodo do Natal de Rotary Club de Guimarães
O Rotary Clube de Guima­

rães tomou a louvável inicia­
tiva de este ano, para solenizar 
a Festa da Família, distribuir 
roupas por duas centenas de 
crianças das escolas, cada 
uma das quais receberá um 
fato completo e outros agasa­
lhos e brinquedos, assim como 
por centenas de pobres, es­
pecialmente Velhos, a quem 
também vão ser distribuídos 
agasalhos.

Sem necessitar de bater à 
porta de mais ninguém, pois 
apenas os rotários Vimaranen- 
ses contribuíram para tão lou­
vável iniciativa, o próspero 
clube de Guimarães quis in­
teressar-se pela mocidade es­
colar e pelos desgraçadps.

Serão contemplados velhos 
e crianças de ambos os se­
xos das escolas da cidade, e 
ainda de Vizela, Moreira de 
Cónegos, Pevidém, Taipas, 
Urgezes, S . Romão, Azurém 
e Creixomil, num total de 500.

Também o Rotary Clube 
distribuirá alguns tecidos a 
Casas de Beneficência e con­
tribuirá para a Ceia de Natal 
de S . Crispim com 500$00.

Algumas famílias envergo­
nhadas serão contempladas, 
também por desejo de Rotary 
e por intermédio do nosso 
jornal, com o donativo de 
1.000$00.

O Bodo de Natal do simpá­
tico clube rotário de Guima-
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N A T A L
As Almas vêm cear connosco à mesa 
Na Noite de Natal. Em derredor 
Sinto a sua Presença de leveza 
Irmanada na mais pungente Dor. •

Vejo meu P a i aqui, tenho a  certeza, 
(A mesma palidez, a térrea cor!)
No seu olhar a  luz de alta firm eza  
A iluminar-lhe a vida de la b o r ...

Vejo o segundo Pai, meu Tio amado 
Com quem sempre vivi, sempre a seu lado, 
Meu irmão e irmã eu vejo-os b em . ..

E  mais perto de mim, que suavidade !
Eu vejo todo o amor, toda a saudade:
São os olhos azuis de minha Mãe.
Noite de Natal

de J95i. D e l f i m  d e  G u i m a r ã e s .

f a r p a s

Vi alguns grupos de pobres 
Destes que buscam uns cobres  
Pedindo diàriamente,
O pobre que bate à porta,
Seja dia ou hora morta 
E a quem chamam indigente.

Destes que são apanhados 
Com os bolsos rech ead os  
E que depois são despidos... 
Dos tais que saltam aqui,
Que vão acolá e ali 
E que são sempre servidos.

Destes que mal nasce o dia 
Percorrem em romaria 
As ruas desta cidade...
E entregue a reflexões 
Perguntei aos meus botões 
Por esta realidade:

E o Nafel da Criança
Que é a doce esperança 
Do dia de amanhã ?
Aquela que no seu lar 
Vai ser o anjo a adorar 
Os filhos, quando mamã ?

O Natal, noite adorada,
Da Família Envergonhada 
Qne sofre sem um queixume, 
Que nunca soube pedir 
E que nem sabe sorrir 
Porque o seu lar não tem lume?

E o Nalal do Doenle
Que sofre constantemente 
(E a quem falta o amor)
Duma doença que mata 
A’ espera que a morte bata 
A’ porta do lar de dor?

E o Nalal do Inválido,
Quase morto, sempre pálido, 
Que nem se pode arrastar 
Num casebre miserável,
Frio, triste e detestável, 
Passando a vida a chorar ?

Eu sei que alguns Directores 
De jornais conhecedores 
Desta miséria escondida,
Muitos lares vão visitar 
E as famílias amparar 
Dando-lhes calor e vida.

Mas muitas vivem 'squecidas 
Por não serem conhecidas 
As suas dores, o seu mal. . .  
Procurai-as, neste dia,
E  espalhai alegria 
Nesta Noite de Nato!.

Darmoa.

BODO DO H I I I L  ND O I S T B I I D
Por iniciativa do Sr. Major 

Armando Nery Teixeira, Go­
vernador Civil do Distrito, 
está a ser distribuído, desde 
ontem, nesta cidade, assim 
como em outros pontos do 
Distrito, um abundante Bodo 
aos Pobres, constituído por 
um bacalhau, 3 quilos de ba­
tatas, meio quilo de açúcar e 
meio quilo de arroz a cada 
um e foram distribuídos aga­
salhos a alguns pobres.

Essas roupas, que foram 
confeccionadas por Senhoras 
de Guimarães, foram expos­
tas numa das montras da Casa 
das Gravatas.

TEM  FR IO ?
Compre os agasalhos na Cami 

saria Martins e na Casa Jaime (ao 
Toural). Camisolas, meias e peú­
gas de lã, gabardines e sobretudos, 
casacos impermeáveis, galochas, 
guarda-chuvas, calçado de agasa­
lho, tudo para homem, senhora e 
criança. Camisaria Martins e Casa 
Jaime (ao Toural). 537

rães atingirá deste modo uma 
considerável soma dedinheiro, 
0 que nos apraz registar,

O N ATÁ L
DOS NOSSOS POBRES

Transporte . . 4.350S00
Anónimo........................ 10800
Izildo Barreira . . . 10800
Padre José Carlos Alves

V ie ir a ........................ 15$00
Manuel da Cunha Ma-

chado ....................... 20$00
José Maria Pacheco Ro-

drigues........................ 20800
C. G. R............................ 20$00
A. M. R............................ 20S00
Casimiro Soares . . 20800
Padre José Carlos Si-

mões de Almeida. . 20800
Eduardo Leite de Faria 50100
Gaspar Ferreira Paúl . 50800
Carlos da Silva Pereira 50800
D. Virgínia Almeida Fer-

r à o ............................. 20800
Eng.° Adelino Soares

L e i t e ........................ 20800
António Duarte da Silva

G a rc ia ........................ 20$00
José Maria Pereira. . 20800
Coronel Mário Cardoso 20$00
Simão António Fernan-

d e s .............................. 50$00
A. G.................................. 50800
Dr. Fernando Lopes Ma-

tos Chaves. . . . 20800
Albano M. Coelho de

L i m a ........................ 200800
Padre Gaspar Nunes . 20$00
Joaquim Azevedo . . 20800
Manuel Dias de Castro 10800
A. L. R............................. 30800
A. G.................................. 20800
Joaquim Ferreira . . 20800
Paulino Magalhães. . 20800
José Ribeiro da Costa. 20800
A. C. — Lisboa . . . 10800
Padre António Alberto

Ribeiro........................ 25800
Simão Ribeiro de Al-

m e id a ........................ 20800
Manuel Pereira Maia . 20800
Raúl Rocha . . . . 40800
Eng.° Eleutério Martins

Fernandes . . . . 100800
Augusto Silva . . . 50800
L. L................................... 20800
Mário Lopes Barroso . 10800
Pinto & Magalhães. . 50800
Luís Mendes Lopes Car-

doso............................. 20800
António Alberto Pimen-

ta Machado . . . 200800
José Luís Pires . . . 20800
Anónimo — Pevidém . 50800

» ..................... 20800
Francisco Correia da

Silva Júnior . . . 10800
Domingos J. F. Martins

da Costa . . . . 20800
Costa Guimarães . . 20800
Dr. José de Figueiredo

Vasconcelos . . . 20800
D. Lucinda dos Anjos

Pimenta . . . . 5800
D. Virgínia Maria Lage

Salgado e Iruiã . . 20800
A. G.................................. 20800
Maria Clotilde Teixeira 10800

A transportar . . 6.015800

NOTA — Por absoluta falta de
espaço não damos hoje publicidade
a todos os donativos recebidos.
Continuaremos no próximo número.

A Sem ana da Mãe
no Liceu Nacional de Guimarães

No pretérito dia 15 e no Ginásio
do Liceu Nacional de Guimarães,
houve uma brilhante sessão solene
promovida pela ilustre Sub-Dele-
gada Regional da M. P. Fiminina
sr.a D. Maria Luísa de 0 . Rocha
Abreu, para solenizar a Sem ana
da M ãe e no decorrer da qual se
procedeu à distribuição de roupas
e enxovais confeccionados pelas
Filiadas para bébés pobres.

Presidiu à ceremónia 0 ilustre
Reitor do Liceu sr. dr. Américo
Guerreiro e exaltou 0 significado
daquela festa, num brilhante dis-
curso 0 Rev. P.e Avelino Borda que
teve a escutá-lo uma assistência
numerosa e selecta.

E V  A aca^a de receber 
▼ #% um bonito sortido 

de casacos para inverno. 4ea

V á r i a
(Continuação da l.a página)

compreende? Não, não me 
meto na aventura. Quem te 
manda a t i . . . — conhece 0 
ditado. O que mais posso 
fazer, é dar-lhos e 0 senhor, 
depois, manda-os arranjar a 
seu gosto. E não falta, creia, 
anda por aí com fartura, ou 
como os policlínicos que sa­
bem de tudo, ou como os 
especialistas das diversas es­
colas literárias e estilos gra­
maticais e linguísticos. Pode 
acontecer, será o mais certo, 
que se avariem pelo caminho: 
e s ta s  c o is a s , sa c a d a s  da 
caixa mofenta da nossa me­
mória, adulteram-se mal apa­
nham 0 ar e a luz, como 
muitas que se conservam nos 
frigoríficos. Recusa ? Não. 
Aapenas a preveni-lo. 'Befti, 
eu lhe digo.

A Insua dos Bentos, em 
Coimbra, à entrada da Ponte 
para Santa Clara, na margem 
do Mondego, ligando à es­
trada da Beira, que 0 senhor 
Vê ajardinada e toda catita, 
era, naquele tempo, um mon­
turo abandonado, onde, por 
Vezes, se armavam barracas 
de feira. Numa delas, por um 
Dezembro inclemente, insta­
lara-se 0 prestidigitador e 
cançonetista, ajudado pela fi­
lha, que ele hipnotizava para 
demonstrações de fluídos espi- 
riticos e magnetistas, e acom­
panhava à guitarra, moça 
deliciosamente meiga, de en­
cantadora plástica e de virgi­
nal frescura. E eram os dois 
só, mais 0 escanzifrado rafeiro, 
toda a companhia. Seduzido 
pela graça da moça, que tinha 
nos olhos doces um profundo 
doloroso, 0 moço escolar de 
leis, muitas vezes aos sába­
dos, ia ao teatrinho de feira, 
a rre p ia n d o -o  compadecida- 
mente aquele viver de miséria, 
em que muito raro se fazia a 
«sorte das ilusões» do con­
forto e da serenidade. A in­
vernia desabrida agravara a 
situação. Foi recurso encher 
0 barraco com fiéis compa­
nheiros ou gente apanhada 
ao acaso com 0 bilhete ofe­
recido, 0 que tudo importava, 
aliás, em meia dúzia de tos­
tões. O programa era para 
eles, aqueles dois, uma troca 
de olhares cismadores e de 
sorrisos, mas estes cor de rosa. 
Certo é que o namoro pegou. 
Terminado 0 espectáculo, 0 
escolar, cá fora, ao relento, 
esperava que 0 pai saisse ao 
Café Montanha, quase em 
frente, e, ajudado pela escuri­
dão, chegava-se à barraca e lá 
ficavam os dois, ela fechada 
lá dentro, a conversarem, por 
entre as fasquias. Assim che­
gou o Natal, com a alegria da 
libertação e das férias. Na 
Véspera da partida, estava uma 
daquelas noites de luar for­
moso de que só Coimbra tem 
0 segredo, as vozes murmu­
ravam entristecidas como on­
das do mar no marulho da 
Vazante. Na C a lç a d a  dos 
A p ó sto lo s  gemia uma sere­
nata. Notou-se, mesmo atra­
vés da madeira, 0 seu corpo 
Vibrar numa resolução deci­
dida :

— Espere. Eu vou arranjar 
a sair para me despedir de Si. 
Só lhe peço que me respeite.

— Venha. Pode vir.
Arrancou duas táboas e saiu.

Ele estendeu a capa. Senta­
ram-se, enlaçaram-se, beija­
ram-se. A moça era linda, a 
moça era honesta e pura. 
Sentia-se no seu hálito, na 
imensa tristeza dos seus olhos 
ternos, a que 0 luar dava re­
flexos de estrelas vivas, no 
seu hálito, nos seus beijos, 
pequeninos, rápidos, infinitos.

— Eu pedi-lhe.. .  Mas não 
faça caso. Tinha medo. Já  
não tenho. Eu gosto muito de 
si, quero ser s u a .. .

O escolar colou os seus lá­
bios àquela boca, fechou os 
olhos e viu, de repente, a sua 
casa, a mesa da ceia de Natal, 
sua Mãe, sua irmã'.. E,

António José Pereira de Lima
O  seu funeral foi imponente

Foi deveras imponente o funeral 
do saudoso vimaranense sr. Antó­
nio José Pereira de Lima, que no 
domingo se realizou para o cemi­
tério público, depois de o cadáver 
haver repousado a última noite no 
salão nobre dos Paços do Conce­
lho, velado em turnos sucessivos 
pelas seguintes entidades: Câmara 
Municipal, Mesas das Irmandades 
dos Santos Passos e de S. Gualter, 
DirecçÕes do Grémio do Comércio 
e do Sindicato N. dos Caixeiros, 
Rotary Clube de Guimarães, Junta 
de Turismo, Comissão de Melho­
ramentos e Mesa da Irmandade de 
N. S.a da Penha, Imprensa local e 
representantes de Lisboa, Porto 
e Braga, funcionários da Câmara 
Municipal, Sociedade Filarmónica 
Vimaranense, Direcção e Corpo 
Activo dos Bombeiros Voluntários, 
pessoal da Fábrica do Arquinho, 
internadas do Asilo de Santa Este- 
fânia e internados do Asilo de 
Mendicidade, alunas do Colégio 
de N. S.a da Conceição e, final­
mente, pela Comissão Executiva 
das Festas da Cidade do presente 
ano, cujos componentes transpor­
taram, aos ombros, a urna do seu 
saudoso e inesquecível presidente.

Pouco passava das 10 horas 
quando o funeral saiu da Câmara 
Municipal para o templo dos San­
tos Passos, onde foi rezada a missa 
do corpo presente e feita a enco- 
mendação pelo rev. José Carlos 
Simões de Almeida, acolitado por 
outros sacerdotes, entre os quais 
Vimos : Revs. Párocos de Santa 
Marinha da Costa e de Gondar, 
Revs. Padres Franciscanos do Co­
légio de Montariol e do Seminário 
da Costa. O templo ostentava deco­
ração de veludo roxo.

No cortejo fúnebre, que abria 
pela Sociedade Filarmónica Vima­
ranense, a que se seguiam : Ofici­
nas de S. José, Asilo de Santa 
Estefânia, escolas da freguesia de 
Gondar, Colégio de N. S.a da Con­
ceição, Irmandades e Confrarias 
da Costa e de Gondar, Irmandade 
de N. S.a da Consolação e Santos 
Passos e clero, após o que vinha 
uma viatura dos Bombeiros condu­
zindo a urna, que se Via coberta 
com a bandeira da Cidade e por 
muitos ramos de flores, ladeando-a

A EMPRESA DO
TEATRO JORDÃO

Deseja a todos os clien­
tes e amigos Bom e Feliz 
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quando os abriu, a virgem 
estava quase desmaiada em 
seus braços. Tomou-a doce­
mente ao colo, aconchegada 
ao peito como flor, e levou-a, 
devagarinho, em silêncio cheio 
de poesias, para a barraca.

— Depois das férias, quando 
eu voltar.. .

Encostado já à barraca, ela 
estendeu-lhe a mão.

— TeVe coração. Quis dar- 
-me a esmola da sua piedade. 
Mas não lha agradeço. Será 
pior, um dia, muito p io r ... 
Sem eu querer.

— Mas eu vo lto .. .
— É que eu, nós— eu e 0 meu 

pai — também partimos ama­
nhã, nem sabemos bem para 
onde ainda, e nós é que não 
voltamos nunca mais. Nunca 
m ais.. .

— Mas, e n tã o ... comete­
ríamos uma loucura crimino­
s a . . .  — disse, como suspenso, 
0 académico.

— Ora, oral Então 0 senhor 
é estudante de leis e não sabe 
que em amor não há crime, 
nem doidaria. E ’ amor. E todo 
0 am or.. /  Ao menos, deixa- 
va-lhe, na sua vida, uma sau­
dade.

Nos seus olhos tristes havia 
lágrimas ainda mais tristes, 
amargamente.

E, na verdade, nunca mais 
voltou, nem jamais se encon­
traram.

Aqui tem um. O outro? 
Talvez mais curioso. Mas fica 
para outra Vez.

E desculpe não 0 poder ser­
vir. Mas, como lhe disse, não 
basta 0 caso. E ’ preciso sa­
ber acepipar e, confesso-lhe 
outra Vez, disso não percebo 
nada.

E r r a ta :
Em 0 n.° 1036 deve ler-se Ber­

nardo Palissy% na Vária.

toda a Comissão das Festas da Ci­
dade, tomaram parte milhares de 
pessoasdetodasascamadassociais, 
desta cidade e arredores, do Porto 
e Braga, Famalicão, Santo Tirso, 
Fafe, relgueiras, Riba d’Ave, Fer- 
mil de Basto, Deíàes, etc.:—muitas 
senhoras, médicos, advogados, ofi­
ciais do exército,funcionários públi­
cos, industriais, comerciantes, pro­
fessores, estudantes,em pregados do 
comércio, operários, etc., etc., assim 
como Sindicatos com os seus estan­
dartes, pessoal das fábricas, etc.

Após a urna seguiam os srs. dr. 
Augusto Ferreira da Cunhada, pre­
sidente da Câmara, que represen­
tava o Chefe do Distrito e que 
conduzia a chave do caixão; dr. 
Jorge Antunes, vice-presidente da 
Comissão das Festas da Cidade, 
que conduzia, sobre uma almofada, 
a medalha de ouro que a cidade 
havia conferido ao saudoso finado; 
eng.° Alberto Costa, que conduzia 
o ramo de flores da Comissão das 
Festas, o qual tinha as fitas com 
as cores da cidade e uma expres­
siva dedicatória; capitão Rebelo 
Branco, comandante distrital da 
P. S. P.; deputado dr. Alberto Cruz, 
dr. Henrique Cabral, antigo gover­
nador civil do distrito; presidentes 
dos Grémios da Lavoura e do Co­
mércio, representantes das Ordens 
religiosas, Irmandade da Misericór­
dia, Junta de Turismo, Rotary Clube 
de Guimarães, Braga e Porto, 
comandantes da G. N. R. e da P. 
S. P., director dos Correios, Juntas 
de Paróquia da Costa e de Gondar, 
Corpo Activo dos Bombeiros, etc.

Torna-se-nos impossível descre­
ver 0 que foi a homenagem da ci­
dade, melhor do concelho, a que 
toda a gente se associou, prestada 
a tão prestimoso vimaranense.

O funeral atravessou a cidade 
por entre compactas e extensas 
alas de populares, que, respeitosa­
mente, assistiram ao desfilar do 
imponente préstito.

Sobre a urna foram colocadas 
muitas flores com sentidas dedica­
tórias, da família, do Colégio de N. 
S.a da Conceição, da Junta de Fre­
guesia da Costa, do Rotary Clube 
do Porto, da Comissão Executiva 
das Festas da Cidade, do pessoal 
da Fábrica do Arquinho, etc.

Foi-nos completamente impossí­
vel tomar nota das representações, 
dado o seu grande número. Noti­
ciaremos, no entanto, que estavam 
representados: o chefe do Distrito 
pelo sr. presidente da Câmara; o 
presidente da Câmara de Braga e 
o sr. dr. Elias Gonçalves, secretário 
geral do governo civil, pelo sr. eng.° 
Alberto Costa; o sr. almirante Sou­
sa Ventura pelo sr. José Gilberto 
Pereira; o comandante sr. João de 
Paiva de Faria Leite Brandão pelo 
sr. Francisco de Assis Pereira Men­
des; o sr. coronel Lucínio Presa, 
presidente da Câmara do Porto, 
pelo sr. tenente Ernesto Moreira 
dos Santos; o sr. capitão Lameiras, 
de Braga, pelo prof. sr. Alberto de 
Matos Vasconcelos; o prof. José 
Neves, do Porto, peío sr. António 
Guise; os srs. P.® Dr. Francisco de 
Melo, da Raimonda, prof. Abel Car­
doso e Francisco Vilarinho, de Lis­
boa, e poeta Delfim de Guimarães, 
de Gaia, pelo nosso director, que 
também representou o «Notícias de 
Guimarães».

Quando o préstito chegou ao 
cemitério púbiico eram quase 13 
horas, já  ali aguardavam o cadáver 
muitas individualidades, de Guima­
rães e de fora, que também foram 
associar-se à grande homenagem 
póstuma prestada àquele que ser­
viu a terra enquanto pôde e sempre 
por maneira a pugnar pelos seus 
interesses e pelo seu progresso.

A urna foi, então, encerrada em 
jazigo de família.

*

A família dorida tem recebido, 
de todos os pontos do país inúme­
ros telegramas de condolências.

Também a Câmara Municipal 
recebeu, além de outros telegramas 
de pêsames pela morte do presti­
moso cidadão, um do deputado sr. 
dr. Alberto Cruz, concebido em ex­
pressivos termos.

F  o t o - B e l e z a

Deseja aos seus estimados 
clientes e amigos um Natal 
Feliz e um Ano Novo muito 
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G. L E IT E  D E  FA R IA
Ex-M é d ico  dos San atdrios do Cara m ulo  

E x-E sta giá rio  do I .P . M . de M adrid (P ro f. M aran on )

R A D I O S C O P I A

Largo do Toural, 58-1.°
T elef., 40178 495

G U I M A R Ã E S

issinal o lid a s  la S u M a s

P E N D I  —  F B .  G U I L H E R M E
DE S I N T O  M H R I I - 0  EBMITRD

S U B S C R I Ç Ã O
Transporte . . . 6.560800

Gaspar Lopes Martins. 250$00
Amaro Lopes Martins . 250800
António Faria Martins. 100800

A Transportar . . 6.960800

Em baixadorde França
Cerca das 16 horas do passado 

domingo, foi esta cidade visitada 
pelo sr. Embaixador e sr.a Embai­
xatriz da França, que se faziam 
acompanhar pelos srs. Cônsul Geral 
da França, Director do Instituto 
Francês, Presidente da Câmara do 
Comércio Luso-Francesa, no Porto 
e sua esposa e pelo sr. Governador 
Civil do Distrito de Braga.

Foram recebidos pelos'srs. Pre­
sidente e Vice-Presidente da Câ­
mara Municipal e suas esposas e 
Vereadores do Município*

Após os cumprimentos de apre­
sentação, visitaram o Castelo, Pa­
ços dos Duques de Bragança, Igre­
ja de S. Miguel do Castelo e Museu 
Regional de Alberto Sampaio, que 
muito e muito apreciaram.

Findas estas visitas, foi-lhes ofe­
recido um Chá no Hotel da Penha, 
o que deu lugar a troca de palavras 
de amizade entre os dois Países.

Saudou a França, na pessoa do 
seu Embaixador, o sr. Presidente 
da Câmara Municipal, responden­
do-lhe aquele com palavras de elo­
gio para esta região onde se mos­
trou deslumbrado com as belezas 
de Guimarães, prometendo vir na 
próxima época de verão a esta 
«cidade encantadora para melhor 
apreciar as suas paisagens e a 
beleza do seu património artístico 
que tanto eleva a Pátria que aqui 
nasceu».

E Gela de Consoada em S.  C N s p l i
Realiza-se amanhã, mais uma vez 

e em cumprimento de uma secular 
tradição, a Ceia de Consoada dos 
Pobres no Albergue de S. Crispim, 
onde se dará de comer, a partir das 
18 horas, a quantos pobrezinhos ali 
compareçam.

A Mesa da Irmandade de S. Cris­
pim, coadjuvada por muitos vima- 
ranenses, vai promover mais uma 
vez tão simpática festa, merecendo 
por isso os melhores louvores.

A mesma Mesa mandou celebrar 
no dia 19, na sua capelinha, um 
terno de missas, em honra do seu 
Padroeiro e em sufrágio da alma 
do pranteado Juiz, sr. P.® Augusto 
Borges de Sá, assim como em acçào 
de graças pelos benfeitores.

T E A T R O  J O R D Ã O
---- I01S, H 15 B 21 BOROS ----

APRESENTA
Ingrid  Bergm an  - Jo s e p h  Cotten 

em

m o s í q u o  Ne C a p r i M
(T ecn ico lor )

Um drama forte e sublime! Uma 
super-produçào I

TBRÇÍL-FBIBB, 25-fl,S l5 B 2J RUBIS
R ichard  W idmark 
e R egin ald  G ardiner em
H orizontes de G lória

( Tecnicolor )
Um drama de categoria excepcional!

Maureen 0'H ara  - Jo h n  Payne  
em

T  R  I P  O  L I
(T ecn ico lo r)

Uma grande epopeia histórica!... 
O filme que bateu o record no 

Teatro Rivoli, do Porto!!!

546 E m  S essã o  P o p u la r
O maior drama de acção até hoje 

filmado nos mares!
C A P IT Ã O  C H IN A

com Jo h n  P ayn e  - G ail Russuel.

BREVEMENTE: —Três das maio­
res super-produções do an o !!! 
«Três Segredos» — «Senhora de 
Fátima» — «O Facho e a Flecha».

H O T E L  T E R M A S
CALDAS DAS TAIPAS

LIGADO D IR E C TA M E N TE  AO BALNEÃRIO

Para exploração deste magnífico 
Hotel, com todo o seu recheio e 
quintais que o circundam, recebe 
propostas de arrendamento ou à 
percentagem, até ao dia 30 do cor­
rente, a Empresa Termal das Taipas.

C o n d içõ es , para consulta, na 
Casa do Povo das Taipas. 559

M eias Nylon de todas as 
qualidades. Na Casa EVA.
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F U T E B O L
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Os grupos alinharam:
Vitória: — Silva; Lourenço e Costa; Matias, Cerquei- 

ra e Vieira; Mota, Rebelo, Teixeira, Alcino e Franklim.
B rag a : — Cesário; Palmeira e Abel; Meszaros, Antó­

nio Marques e Passos; Rodrigues, Baptista, Mário, Fonseca 
da Silva e Ferreira.

Árbitro: Ribeiro Sanches, de Lisboa.

Perante numerosa assistên­
cia, efectuou-se no transacto 
domingo o denominado «der- 
by> minhoto, entre os dois 
Velhos rivais, Vitória e Spor- 
ting, que há muito tempo dis­
putam o Campeonato Nacio­
nal.

A partida, que era aguardada 
com ansiedade e interesse, 
não correspondeu aos desejos 
dos adeptos clubistas que à 
Amorosa se deslocaram, an­
tevendo uma boa luta de cam­
peonato, onde o jogo desen­
volvido e o ardor da peleja os 
empolgaria.

Se  no último capítulo o en­
contro não falhou, no restante 
não satisfez, realizando ambas 
as turmas uma partida muito 
abaixo das suas possibilida­
des, revelando um desentendi­
mento que não lhes é habitual.

O triunfo ajusta-se, contudo, 
perfeitamente, ao mais perfeito 
e afoito trabalho da turma 
vimaranense, que se acercou 
inúmeras vezes da balisa con­
trária com perigo, tendo alguns 
dos pontapés dos avançados 
vimaranenses sido defendi­
dos pelo guardião bracarense 
quando já a sensação de golo 
pairava no campo.

A atestar a nossa afirmação 
está o facto de Cesário ter 
concedido, motivado pela difi­
culdade de defesa, quatro dos 
oito cantos de que o Vitória 
beneficiou.

O encontro pendeu assim 
sobre o meio campo braca­
rense, à excepção dum perío­
do do segundo tempo, que foi 
dos 20 aos 33 minutos, sendo 
a defesa bracarense submeti­
da a trabalho intensivo, no 
qual sobressaiu a excelente 
exibição de Cesário e António 
M arqu es, bem secundados 
pelos restantes companheiros 
dos sectores atrazados. Me- 
zaros, único estrangeiro que 
peloSportingde Braga alinhou, 
mostrou em alguns lances ter 
sido um bom jogador. Hoje,

arrasta o peso que possui, o 
que, com a sua idade, o inibe 
de patentear o que foi outrora 
a sua classe.

O avançado centro, Mário, 
bem dominado por Cerqueira, 
foi ainda o jogador que mais 
se destacou na linha dianteira, 
a qual neste jogo se mostrou 
inofensiva.

No Vitória, a defesa esteve 
bem, ganhando jus a destaque 
Cerqueira e Costa, este a 
convencer-nos de ter readqui­
rido a boa forma, que por al­
gum tempo andou ausente.

Os médios laterais, donde 
partiu a desarticulação da 
equipe, nunca forneceram jogo 
aos companheiros da frente 
em condições. Vieira, pro­
curando suster os avançados 
contrários, que pelo lado de 
Matias passavam com facili­
dade, viu-se forçado a trabalho 
desgastador, o que o impediu 
de procurar dominar o esférico 
para depois medir o passe.

Na frente, Rebelo, deslocado 
do seu verdadeiro lugar, me­
rece a melhor referência pelo 
golo que marcou, pois teve 
em larga escala o sentido da 
oportunidade ao mandar ma­
gistralmente para a balisa bra­
carense, antes de perder os 
ângulos, uma bola que corria 
para a linha de cabeceira. 
Seguiu-se-lhe Franklim, pela 
iniciativa que mostrou, domi­
nando em absoluto o adver­
sário que o marcava. Teixeira, 
desamparado, não conseguiu 
passar em jogada puramente 
individual António Marques, 
embora alvejassecomfrequên- 
cia e perigo a balisa contrária. 
Alcino diligente e Mota ine­
ficaz.

O árbitro, sr. Ribeiro San­
ches, com excessivos cortes 
de jogo, de início, acabou por 
amoldar a luta ao seu critério, 
realizando dentro do rectân- 
gulo o melhor trabalho técnico 
da tarde.

Herlânder.

R E S T A U R A N T E  J O R D Ã O
A Empresa do Restaurante Jordão, na 

impossibilidade de agradecer pessoal­
mente a todos aqueles que a têm honrado 
com a sua presença e indicado o seu Res­
taurante às pessoas das suas relações, vem 
fazê-lo  por este meio, desejando-lhes, ao 
mesmo tempo, umas Festas Alegres e um 
Novo Ano muito próspero.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos :
Dia 24, mademoiselle M aria 

Manuela F ar ia  Martins, filh a  do 
nosso p rezado  am igo sr. António i 
F aria  Martins, e os nossos p reza ­
dos am igos srs. A ntónio Martins 
R ibeiro e  D avid Martins d os San­
tos ; no d ia 25, o  nosso bom am i­
g o  sr. J o s é  R am os C am isão ;  no 
dia 26, o  nosso conterrâneo sr. 
J o s é  C arlos de S á  A lpoim  da  
Silva M eneses;  no d ia  27, a  sr.a 
D. C lotilde da Veiga Castro F er ­
reira , esp osa  do nosso p rezado  
am igo sr. Dr. J o s é  M aria de 
Castro F erreira , e  o s  n ossos p re­
zad os  am igos srs. Casim iro Gon­
çalves R ibeiro e  dr. António de  
Je su s  G onçalves, ilustre p ro fes ­
so r  do Liceu de G u im arães; no 
d ia  2 8 , mesdemoiselles M a r ia  
M argarida L obo Neves P ereira  
e Isaura Torcato da Silva, e  o  
nosso bom am igo sr. António 
S oares  B arbosa  de O liveira; no 
dia 29, o  nosso p rezado  am igo  
sr. J o ã o  P edro  de Sousa Guise, 
ausente no R io de J a n e ir o ;  no 
dia 30, o s  nossos p rezad os am i­
g o s  srs. J o s é  Manuel da Veiga 
C orreia, residente'no P orto,.M a­
nuel \Paulino F erreira  Leite e 
Amadeu da Silva da Costa Car­
valho; no dia 31, o s  também nos­
sos  bons am igos srs. dr. Manuel 
F erreira  da C osta, ilustre p ro fe s ­
sor  do Liceu de Coim bra, J o s é  
M aria M achado Vaz e  Avelino 
Gonçalves.

«Notícias de Guimarães» ap re­
senta-lhes o s  m elhores cumpri­
m entos de fe lic itações .

Partidas e chegadas
D. Guilherme da Cunha Gui­

m arães  — Regressou da sua dio­
cese de Angra do Heroísmo, en­
contrando-se internado no Hospital 
de Santa Maria, no Porto, o nosso 
ilustre conterrâneo e venerando 
Prelado Senhor D. Guilherme Au­
gusto da Cunha Guimarães. Dese­
jamos as melhores do bondoso 
enfermo.

*

De uma viagem às colónias, re­
gressou a esta cidade, o nosso 
prezado amigo sr. José Maria Ma­
chado Vaz.

— Vimos nesta cidade, no domin­
go, onde vieram assistir aos fune­
rais do sr. António José Pereira 
de Lima, os nossos prezados ami­
gos srs. dr. António Paúl, dr. Pedro 
Guimarães, António Matias e Luís 
de Oliveira Barros, do Porto; dr. 
António de Oliveira Braga, de 
Braga; Escritor A. L. de Carvalho, 
de Delães; dr. Alfredo Pinto, de 
Vizela; Capitão José Guedes Go­
mes e Manuel M. Moniz Coelho, 
de Fermil de Basto; Manuel Sal­
gado Gonçalves, de Famalicão, e 
Constantino Lira, de Felgueiras.

— Regressou a esta cidade, com 
sua irmã, a sr.a D. Maria de Lourdes 
Geraldo Guimarães.

— Também regregressou com sua 
família a esta cidade, a sr.a D. An- 
tónia Passos Teixeira Bastos.

Casamento
No dia 16, no Santuário da Penha, 

consorciaram-se o sr. Abílio Fer- 
nandes Novais, filho da sr.a D. Lau- 
rinda Antunes e do sr. Júlio Fer- 
nandes Novais, já falecido, e a sr.a 
D. Maria Amélia de Lima Vieira, 
filha da sr.a D. Deolinda de Lima 
e do sr. Eduardo da Costa Vieira.

Foram padrinhos da noiva, o sr. 
António Machado, proprietário em 
Caniços e sua esposa, e do noivo, 
o rev. P.* Abílio Novais Fernandes 
e a sr.a D. Virgínia Novais Fernan­
des, tendo sido celebrante o rev. 
Prior de S. Paio, P.e Luís Gonzaga 
da Fonseca, que fez uma brilhante 
alocução.

Seguidamente e no Restaurante 
Jordão, desta cidade, foi servido a 
todos os convidados um primoroso 
almoço.

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades.

Doentes
Tem passado doente a sr.a D. 

Rosa Ribeiro Mendes de Oliveira 
Pereira, esposa do nosso amigo sr. 
Fernando Gilberto Pereira.

— Tem estado em tratamentos 
no Hospital do Terço, no Porto, o 
nosso bom amigo sr. Amadeu Mi­
randa.

— Foi recentemente submetido 
a uma intervenção cirúrgica, en- 
contrando-se já quase restabeleci­
do o nosso amigo sr. António An­
tunes.

Desejamos as melhoras dos doen­
tes.

Serviço de Farmácies
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Nobel, 
à Rua de Santo António.

— Na 3.a-feira, dia de Natal, está 
de serviço permanente a Farmácia 
da Praça, à Rua de Paio Galvâo.

NATAL DE 1951
Grande Exposição de Móveis, 

Adornos e Tapeçarias
ÚLTIMAS NOVIDADES na

RUÁ G IL VICENTE G U I M A R Ã E S

A P A R T I R  D E  H O J E

Falec. e Sufrágios
Funeral do sr. José Salgaco

Na segunda-feira de manhã, rea­
lizou-se o funeral do antigo e con­
ceituado industrial sr. José Salgado, 
tendo sido resados os responsos 
fúnebres na igreja de S. Sebastião.

Seguidamente organi zou- s e  o 
préstito fúnebre em que tomaram 
parte muitas dezenas de automó­
veis que conduziam muitas pessoas 
das relações do extinto e de sua 
família.

O cadáver que se achava encer­
rado em luxuosa urna de mogno 
foi inhumado em jazigo de família 
no cemitério municipal.

Aos responsos fúnebres também 
assistiram as instituições benefi­
centes da cidade.

0 .  flua S o m a lo e s  P e r e ir a
Na sua residência à rua Capitão 

Alfredo Guimarães, faleceu repen­
tinamente, com 76 anos, a sr.a D. 
Ana Gonçalves Pereira, viuva, mãe 
das sr.aa D. Ana, D. Alcina, D. Er- 
melinda e D. Maria de Belém Gon­
çalves Pereira e do nosso amigo 
sr. Eduardo Pereira Gonçalves e 
sogra dos nossos amigos srs. Joa­
quim Cardoso Guimarães e Amadeu 
Soares.

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido, realizou-se na 5.a-feira, 
do templo de S. Francisco para o 
cemitério municipal.

Os nossos pêzames à família 
dorida.

Heii. P ad re  f lr íu r  F ern an d es  B v M e s
Faleceu nesta cidade, após cru­

ciantes sofrimentos, o rev. Padre 
Artur Fernandes Guimarães, que 
durante vários anos paroquiou a 
freguesia de S. Cristóvão de Selho, 
Pevidém.

O setr funeral que esteve muito 
concorrido, realizou-se na 4.a-feira, 
na igreja paroquial de S. Sebastião, 
tendo sido o cadáver removido, em 
seguida, com numeroso acompa­
nhamento, para o cemitério muni­
cipal.

Os nossos pêzames à família 
dorida.

G iP lo s  i a  Cunfla F ern an d es
Após prolongados sofrimentos e 

confortado com os sacramentos da 
igreja, faleceu no passado dia 15, 
na sua residência à rua D. João I, 
o sr. Carlos da Cunha Fernandes, 
alfaiate.

O extinto era casado com a sr.a 
D. Leonilda Mendes de Sousa, 
irmão do industrial de alfaiataria 
sr. António Fernandes da Cunha e 
cunhado dos srs. Benjamim de Melo 
e Delfim José Mendes de Sousa.

O seu funeral foi muito concor­
rido. Pêzames à família.

Pelo falecimento de uma sua 
irmã ocorrido na semana passada 
em Varziela, Felgueiras, guarda 
luto o nosso prezado amigo sr. 
dr. Artur Leite de Amorim, a quem 
apresentamos condolências.

V i d a  C a t ó l i c a

J O Ã O  D E  O L I V E I R A
Proprietário da S A P A T A R I A  O L I V A

A presenta a o s  seus Clientes e  E x .ma F am iíia  
o s  m ais respeitosos cumprimentos de B oas-F estas  
e  d ese jo s  de um Ano Novo feliz .

ORNYPHON
O R Á D I O  D E  F A M A  M U N D I A L  I

ORNYPHON
O R Á D I O  DA NOV A  T É C N I C A  
E D E  G R A N D E  T R A D I Ç Ã O

Agentes exclusivos em Guimarães:

Bernardino Jordão, Filhos & C.a, L *

0 CALÇADO IDEAL PARA CRIANÇAS

A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  mb
D U R A  M U I T O . . .

U H  E X C L U S I V O  V I  ‘ ‘ S E P V I V H I V  L U S O "

DS CABELOS E 0 BlfiODE 
BBHHCO EBIIRM VELHICE

A LOÇÃO COLÓNIA «MIN- 
-HOR» em 10 a 15 dias, discre­
tamente, sem ninguém perceber, 
faz dos seus cabelos grisalhos 
ou brancos, cabelos jovens — 

como eram dantes.

“ M I N - H Ó R ” 549
Encontra-se na

FARMACIA <HÒRUS> —  GUIMARÃES

QutGMcta' ttc  tooí 
mnma 'g r b r r d í n e '' 

v e j a  /a  i

Ilu d o  lleiiHBliop n vstfl c i d a d e :

Casa Laranjeira
440 Telefone, 4413

G U I M A R Ã E S
Capela de Nossa Senhora 

da Conceição de Fora
Decorreram com brilhantismo as 

novenas e festividade do dia 8, em 
honra da Imaculada Conceição, 
nesta formosíssima capela, que de­
vido ao cuidado do Rev. Padre José 
Ribeiro, digníssimo pároco de Azu- 
rém e às devotas pessoas que o 
têm coadjuvado, está a passar por 
um asseio e conservação há muito 
desejados.

Ultimamente foi a formosa cape- 
linha devidamente electrificada, 
sendo o sacrário completamente 
arranjado e dotado com ricos da­
mascos de ouro.

E’ portanto obrigação dos vima­
ranenses uma visita a Nossa Senho­
ra da Conceição de Fora, para não 
esquecer e tornar conhecida de 
alguns tão rica joia que possuimos 
e contribuir com as suas esmolas 
para a continuação do culto e con­
servação da capela e alfaias.

Aproxima-se o Natal

«A IMPERIAL»
Está a receber objectos 
e artigos tentadores, pró­
prios para V. Ex.a pre­
sentear. M2

Sempre as últimas novidades 
nacionais e estrangeiras em 

preços de concorrência.

«A IMPERIAL»
R. de Santo António, 32-34-Iv K ., 40157 

G U I M A R Ã E S

N ATAL F E L IZ  
F E S T A S  A L E G R E S

Brinquedos muitos brinquedos. 
Grande sortido desde 50 centavos. 
Bonecas, triciclos, carrinhos, trena 
e enfeites do Natal.

Lindos estojos e artigos para 
brindes. Só na Camisaria Martins 
e Casa Jaime (ao Toural). 538

Se tiver de comprar sapatos 
dirija-se à Sapataria Luso 
que compra bem.

A Sapataria Luso,
cuja seriedade de comerciar 
já é bem conhecida, nâo re­
ceia a concorrência. w



4 NOTÍCIAS DE GUIMARAES

Por escritura de 5 de Feve­
reiro de 1951, lavrada a fls. 87 
do Livro n.° 688, das notas do 
4.° cartório notarial, a cargo 
do notário dr. Eduardo Caeta­
no Nunes, desta cidade, foi 
constituída entre António Mar­
ques e a sociedade Monteiro 
& Oliveira, Limitada, uma so­
ciedade por-cotas de respon­
sabilidade limitada, na forma 
dos artigos seguintes:

1. ° — A sociedade adopta a 
denominação «Belo Inox, Li­
mitada», fica com a sua sede 
no lugar de Sande, concelho 
de Caídas das Taipas.

2. ° — O objecto social é a 
indústria de cutelarias, poden­
do explorar qualquer outro 
ramo comercial ou industrial 
em que os sócios acordem e 
que não dependam de autori­
zação especial.

5.° — A sua duração é por 
tempo indeterminado contan­
do-se o seu início para todos 
os efeitos a partir de 1 de 
Fevereiro corrente.

4. ° — O capital social é de 
45.000$00 está inteiramente 
realizado e corresponde às 
se g u in te s  c o ta s :  uma de 
30.000$00 em dinheiro perten­
cente à sócia «Monteiro & 
Oliveira, Limitada* e outra de 
15.000100 pertencente ao só­
cio António Marques e que é 
representada pelas máquinas 
e ferramentas de igual valor 
com que entra para a socie­
dade, constantes da relação 
assinada pelos outorgantes, 
que me foi apresentada e 
arquivo para os efeitos legais.

5. ° — Não serão exigíveis 
prestações suplementares de 
capital mas os suprimentos 
que vierem a ser feitos pelos 
sócios à Caixa Social, vence­
rão ou não juro conforme o 
que entre si for convencio­
nado.

6. ° — A gerência e adminis­
tração da sociedade e a sua 
representação em juizo e fora 
dele activa e passivamente fica 
sem caução a cargo de ambos 
os sócios, os quais ficam no­
meados gerentes.

7. ° — O sócio ausente ou 
impedido poderá delegar todos 
ou parte dos poderes de ge­
rência em q u alq u er outro 
sócio a quem para esse fim, 
passará procuração.

8. ° — Para a sociedade ficar 
obrigada é indispensável que 
os respectivos actos e con­
tractos sejam em nome dela 
assinados por 2 gerentes, sen­
do necessário para obrigar a 
gerente Monteiro & Oliveira, 
Limitada, a intervenção e as­
sinatura de 2 gerentes, sendo 
sempre 1 deles o sócio Antó­
nio Henrique Real.

§ único— Desde que se trate 
de assuntos de mero expe­
diente basta a intervenção e 
assinatura dum só gerente.

9. ° — Fica expressam ente 
proibido a todos e a cada um 
dos gerentes tomar responsa­
bilidades de conta alheia, seja 
qual for o motivo invocado, 
nomeadamenteem abonações, 
fianças, letras de favor e em 
tudo o mais que for estranho 
aos negócios sociais, sob pena 
do sócio infractor indeftinisar 
a sociedade pelos prejuízos 
que lhe causar e outrossim 
perder a favor dela os lucros 
que caberiam no ano em que 
for praticada a infracção.

10. ° — Depende do consen­
timento da sociedade, a ces­
são, venda ou alienação de 
qualquer cota no todo ou em 
parte, quer seja a favor de 
estranhos, quer mesmo a favor 
de outro sócio.

11. ° — Fica a sociedade com 
o direito de adquirir cotas e 
bem assim as poderá amorti­
zar, nos casos seguintes:

a) — por acordo com os res­
pectivos proprietários;

b) — quando uma cota for 
penhorada, arrestada ou quan­
do por qualquer outro motivo, 
deve proceder-se à sua arre­

matação ou adjudicação judi­
cial ;

c) — quando por falecimento 
de algum dos sócios, a socie­
dade delibere não querer con­
tinuar com os herdeiros.

§ único:— Neste último caso 
a sociedade pagará aos her­
deiros ou seus representantes, 
dentro do prazo de 1 ano, o 
valor nominal da cota, acres­
cido da parte proporcional dos 
lucros líquidos apurados no 
último balanço aprovado, se 
já tiver sido dado, e do fundo 
de reserva correspondente.

12. ° — Os balanços serão 
anuais e fechados com a data 
de 31 de Dezembro; e os 
lucros líquidos apurados, de­
pois de deduzida a parte legal 
para fundo de reserva, terão 
a aplicação que for estabele­
cida por acordo de sócios.

13. ° — Esta sociedade só se 
dissolve nos casos e termos 
legais.

14. ° — As assembleias ge­
rais sempre que a lei não deter­
mine outras fo rm alid ad es, 
serão convocadas por simples 
postais registados, dirigidos 
aos sócios com a antecedên­
cia mínima de 8 dias.

15. ° — Em todo o omisso 
regularão as disposiçõeslegais 
aplicáveis e designadamente 
as da lei de 11 de Abril de 
1901.

16. ° — Para todas as ques­
tões emergentes deste con­
trato, fica desde já escolhido 
o foro da comarca de Lisboa, 
com renuncia expressa de 
outro.

Lisboa, 11 de Dezembro de 
1951.

O ajudante de cartório,

Luís Anacleto Júnior.

A N Ú N C I O
Faz-se público que por escri­

tura de 20 de Julho do cor­
rente ano, lavrada a folhas 12 
e seguintes do respectivo livro 
número 576 do cartório a car­
go do notário da Secretaria 
Notarial do concelho de Gui­
marães Ernesto Ramos Faísca, 
outorgada por António Mar­
ques, José  Canto de Oliveira, 
António Henrique Real, estes 
dois últimos na qualidade de 
gerentes da firma Monteiro 
& Oliveira, Lid.a, com sede 
em Lisboa e em representa­
ção da mesma constituída por 
escritura de 16 de Junho de 
1948 e lavrada a fls. 5 verso 
e seguintes do respectivo livro 
número 845— B — do cartório 
a cargo do notário do conce­
lho de Guimarães, digo de 
Lisboa, licenciado Sampaio e 
Pinho, únicos dois sócios da 
sociedade Belo Inox, Lid.a, 
com sede no lugar do Tapado, 
freguesia de S. Clemente de 
Sande, deste concelho de Gui­
marães, constituída por escri­
tura de 5 de Fevereiro do cor­
rente ano, outorgada perante 
o notário da cidade de Lisboa 
dr. Eduardo Caetano Nunes, 
foi rectificado o artigo primei­
ro e alterados os artigos sexto, 
sétimo, oitavo e décimo-pri- 
meiro e acrescentado um novo 
artigo que ficou com o número 
de ordem décimo-primeiro A, 
da mencionada escritura de 5 
de Fevereiro, os quais ficaram 
a ter a seguinte redacção:

Artigo 1,°

A sociedade adopta a deno­
minação Belo Inox, Limitada, 
e fica com a sua sede no lugar 
do Tapado, freguesia de São 
Clemente de Sande, concelho 
de Guimarães.

Artigo 6.*

A gerência e administração 
da sociedade e a sua repre­
sentação em juizo e fora dele, 
activa e passivamente, fica, 
sem caução, a cargo de ambos 
os sócios os quais ficam no­
meados gerentes e assinarão: 
Pela Belo Inox, Lid.a, o gerente 
ou gerentes, sendo a sócia 
Monteiro & Oliveira, Limitada,

representada, nesta sociedade, 
pelo sócio António Henrique 
Real.

Artigo 7.°

O sócio ausente ou impedi­
do poderá delegar todos ou 
parte dos poderes de gerência 
no outro sócio, ou em pessoa 
estranha idónea; mas, com 
acordo do sócio mandante.

Artigo 8.°

Para a sociedade ficar obri­
gada é indispensável que os 
respectivos actos e contratos 
sejam, em nome dela assina­
dos pelos dois gerentes.

§ único

Desde que se trate de assun­
to de mero expediente basta 
que, em nome da sociedade 
assine um só gerente.

Artigo 11.°

Fica a sociedade com o di­
reito de adquirir e bem assim 
de amortizar qualquer das 
quotas, nos casos seguintes: 
a) por acordo com o respecti­
vo proprietário; b) quando 
qualquer das quotas for penho­
rada, arrestada, ou quando 
por qualquer outro motivo, 
deve proceder-se à sua arre­
matação ou adjudicação judi­
cial.

Artigo 11.° A

No caso de falecimento do 
sócio primeiro outorgante, a 
sociedade continuará com os 
seus herdeiros — quer legíti­
mos, quer testamentários e a 
outra sócia Monteiro & Oli­
veira, Limitada. No caso de 
dissolução ou extinção desta 
sócia, a sociedade continuará 
com os sócios ou sócio dela a 
quem a quota seja adjudicada.

§ único

No caso de os herdeiros do 
sócio António Marques não 
quererem continuar na socie­
dade, avisarão a outra sócia 
desta resolução, dentro de 
trinta dias, a contar do seu 
falecimento, e, então se fará 
um balanço sendo-lhes pago 
o que se apurar pertencer-lhes 
da quota, fundo de reserva 
correspondente ou qualquer 
outro fundo creado e lucros.
0  mesmo se observará no 
caso de dissolução ou extin­
ção da sociedade Monteiro & 
Oliveira, Limitada, quando os 
sócios não queiram continuar. 
Ressalvo as razuras «845» e 
«penhorada».

Guimarães, 12 de Dezembro 
de 1951.

O Notário,

Ernesto Ramos Faísca.
-- ---------------  i ^ i - irr—■

Câmara Municipal 
de Guimarães

ÉDITOS DÊ~20 DIAS
Augusto Gomes de Castro 

Ferreira da Cunha, Presi­
dente da Câmara Munici­
p a l do Concelho de Gui­
marães.
Faço saber, que tendo de 

proceder-se— em cumprimen­
to do preceituado no art.° 6.° 
da Portaria de 20 de Fevereiro 
de 1889— à liquidação de con­
tas com o empreiteiro Joaquim 
Tinoco Osório residente em 
Cabeçudos, Vila Nova de Fa- 
malicâo, adjudicatário da em­
preitada de «Construção de 
um grupo de Casas de Renda 
Económica, em Guimarães» 
são convidados por este meio, 
os credores do referido em­
preiteiro a apresentarem nesta 
Câmara Municipal, no prazo 
de 20 dias, contados da data 
do presente edital, as suas 
reclamações por escrtito, por 
dividas inerentes à referida 
empreitada.

Paços do Concelho de Gui­
marães, 18 de Dezembro de 
1951.

O Presidente
da Câmara Municipal, 550

Augusto Gomes de Castro
1 Ferreira da Cunha«

MARQUES, SILVA & 
D U AR TE, LIM ITA D A

Por escritura de 29 de Julho 
de 1948, exarada na secretaria 
notarial de Braga pelo notário 
licenciado António da Cunha 
Matos no seu livro n.° 1.579, 
a fl. 9 v.°, foi constituída entre 
António da Costa Marques, 
Joaquim da Silva e João Fer­
reira Duarte uma sociedade 
por quotas de responsabili­
dade íimitada, nos termos dos 
artigos seguintes:

1. °
A sociedade adopta a firma 

Marques, Silva & Duarte, Lid.a, 
tem a sua sede e estabeleci­
mento no lugar dos Rodinhos, 
da freguesia de S. Martinho de 
Sande, da comarca de Guima­
rães, e é por tempo indeter­
minado.

2 . °
Tem por objecto a constru­

ção civil e a fabricação de 
tubos e blocos de cimento e 
outros materiais, mas poderá 
explorar qualquer outro ramo 
de comércio ou indústria em 
que os sócios acordem.

3.°
O capital social, em dinhei­

ro e integralmente realizado, 
é de 15.000$00 e corresponde 
à soma de três quotas de igual 
Valor, pertencentes aos sócios.

4.0 *
A cessão total ou parcial de 

quotas é livremente consen­
tida entre os sócios. Em rela­
ção a e s tra n h o s  q u alq u er 
cessão fica dependente do 
consentimento da sociedade, 
que, além disso, se reserva 0 
direito de preferência na sua 
aquisição, 0 qual pertencerá 
aos sócios por sua desistência.

5. °
É livremente permitida a di­

visão de quotas entre herdei­
ros de sócios, bem como para 
efeito de cessão de parte de 
quotas entre os mesmos sócios.

6 . °
A gerência compete igual­

mente a todos os sócios. Não 
obstante, para que a sociedade 
fique obrigada, nomeadamente 
por meio de aceites, saques 
e endossos, bem como para 
levantamento de depósitos, é 
necessário que assinem em 
nome dela dois gerentes.

7 .  °
Em nenhuma hipótese será 

permitido o uso da firma em 
documentos estranhos aos ne­
gócios sociais e concreta e 
especialmente em letras de 
favor, fianças e abonações.

8 . °

Os lucros líquidos apurados 
nos balanços, referidos a 31 
de Dezembro de cada ano e 
que deverão estar aprovados 
até sessenta dias após, depois 
de retirada a percentagem de 
5 por cento para fundo de 
reserva legal, serão repartidos 
pelos sócios em proporção 
das suas quotas, proporção 
essa em que também quinhoa- 
rão as perdas.

9. °
É expressamente proibido 

aos sócios, por si ou associa­
dos com terceiros, exercer 
quaisquer ramos de comércio 
ou indústria idênticos aos que 
forem efectivamente explora­
dos pela sociedade.

10. °

No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos 
sócios a sociedade continuará 
com os herdeiros ou repre­
sentantes do sócio falecido ou 
incapaz, salvo se estes prefe­
rirem sair da sociedade, caso 
em que será dado um balanço 
para se apurar o que lhes per­
tencer e que lhes será pago 
em quatro prestações trimes­
trais iguais, acrescidas do juro 
correspondente à taxa de des­
conto do Banco de Portugal. 
A primeira vencer-se-á a con­
tar da data em que a sociedade

E D I T A L Câmara Municipal 
de Guimarães

RE61SIU Dfi fiUIDMDUEIS
Augusto Gomes de Castro 

Ferreira da Cunha, Presi­
dente da Câmara Munici­
pal do Concelho de Gui­
marães.
Faço saber que, em obe­

diência ao disposto no Art. 
l.° do Dec. n.° 26.178, de 2 
de Janeiro de 1936, e Art. l.° 
da Portaria n.° 10.317, de 14 de 
Janeiro de 1943, é obrigató­
ria, para todos os indivíduos 
ou entidades com domicílio 
no Concelho, a entrega das 
d e c la r a ç õ e s  determinadas 
pelo Art. 4.° do Dec. n.° 17.813, 
de 30 de Dezembro de 1929 
e do Boletim a que se refere 
a citada Portaria, na Secre­
taria desta Câmara, até 15 de 
Janeiro próximo, com referên­
cia aos veículos automóveis 
que possuam (auto-ligeiros, 
camions e camionetes e mo­
tociclos) e à situação e estado 
em que os mesmos se encon­
tram à data de 31 do corrente 
mês. Por cada veículo não 
declarado ou com referência 
ao qual se verifique falsidade 
de declaração, é aplicável a 
multa de 50$00.

Por cada veículo não mani­
festado ou falsamente descrito 
no Boletim citado é aplicável 
ao respectivo proprietário a 
multa de 500$00, que consti- 
tue receita do Estado.

As declarações deverão ser 
feitas em impresso modelo 
n.° 18, anexo ao Decreto n.° 
19.545, de 51 de Março de 
1931, e 0 Boletim no modelo 
anexo à citada Portaria n.° 
10.317, todos fornecidos por 
esta Câmara Municipal aos 
interessados.

Para conhecimento geral e 
não poder ser alegada igno­
rância, se publica 0 presente 
edital e outros de igual teor, 
que vão ser largamente afixa­
dos em todo o Concelho.

E eu João  das Neves, Chefe 
da Secretaria da Câmara Mu­
nicipal, 0 subscrevi.

Paços do Concelho, 14 de 
Dezembro de 1951.

O Presidente, 545

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha.

D E S P E D I D A
José  Marques Rebelo da 

Silva, na impossibilidade de se 
despedir de todas as pessoas 
desta cidade que 0 honraram 
com a sua amizade durante 
0 tempo que aqui residiu, vem 
fazê-lo por este meio, a todos 
agradecendo as atenções que 
sempre lhe dispensaram, e 
oferecer-lhes os seus modes­
tos serviços na Cidade de 
Luanda.

Guimarães, 19 de Dezem­
bro de 1951. 564

À S N O S S A S  G E N T I S  
L E I T O R A S

Para comprar algodões de bor­
dar da acreditada marca Francesa, 
DMC, que não desbota nem perde 
o brilho q do Nacional marca An­
cora, panos riscados e livros com 
desenhos para bordar aconselha­
mos a Camisaria Martins, a Caça 
das Meias, depositária exclusiva da 
marca DMC pelo seu enorme e 
variadíssimo sortido. 538

for notificada da respectiva 
desistência.

11.°
Esta sociedade dissolve-se 

nos casos legais, por acordo 
e pela simples Vontade de dois 
sócios.

12.°
Em tudo aqui não previsto 

regularão ao disposições de 
lei aplicáveis.

Braga, 12 de Outubro de 1951.
A Ajudante da Secretaria Notarial 

de Braga, 547

Cristina GualtierL

ÉDITOS DE 20 DIAS
Augusto Gomes de Castro 

Ferreira da Cunha, Presi­
dente da Câmara Munici­
pal do Concelho de Gui­
marães.
Faço saber, que tendo de 

proceder-se— em cumprimen­
to de preceituado no art.° 6.° 
da Portaria de 20 de Fevereiro 
de 1889 — à liquidação de 
contas com 0 empreiteiro João 
Gonçalves da Costa & Filhos, 
residente na Praça da Cere­
jeira, 259 a 269, no Porto, 
adjudicatário da empreitada 
de «Fornecimento e colocação 
de equipamento fixo das cozi­
nhas e despensas das casas de 
renda Económica de Matozi- 
nhos, Guimarães e Famalicào» 
são convidados por este meio, 
os credores do referido em­
preiteiro a apresentarem, nesta 
Câmara Municipal, no prazo 
de 20 dias, contados da data 
do presente edital, as suas 
reclamações por escrito, por 
dívidas inerentes à referida 
empreitada.

Paços do Concelho de Gui­
marães, 18 de Dezembro de 
1951.

O Presidente
da Câmara Municipal, 551

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha.

V EN D A  DE JA ZIG O
V end e-se  um Jazigo  

em pedra fina lav ra­
da com  1 2  d iv isões, 
em gavetões*

Boa c o n s t r u ç ã o  e 
com  altar em pedra  
fina com  m olduras. 
▲ C ap ela  também tem 
m olduras na fachada* 

P o d e  s e r  m u d a d o  
para q u alq u er outra 
parte, encontrando- 
-se devoluto*

O preço  se rá  feito 
só depois de ver* 

Falar com  Joaquim  
da S ilva , na Pensão  
M arisq ueira , na Rua 
de S* Dâm aso, das 12 
às 13 horas dos dias  
úteis* 555

SEMENTE M ILAGROSA  
DE MATO AMERICANO

Cada tojeira desenvolve um ces­
to de mato. Só se encontra à venda 
na Tip. Minerva, redacção do jor­
nal «O Tempo» — Largo da Ajuda 
— Penafiel. 504

Cada meio litro, 40$00.
Proprietários de mentalidade, se­

meai.
Os vossos montes estão pobres*

PADARIA E MERCEARIA
— PASSAM-SE —

Rua da Madrôa, 3 e 5.
Falar com o próprio. 521

nrl O ç  r\ uiiiíi ue
U 0  0  negócio com

mercearia, vinhos e padaria, com 
água e luz. Bem situada e muito 
conhecido. Falar com Avelino Ma­
chado — Guardizela. 548

C A S A  — A L U G A - S E
No Campo do Salvador, com 

quintal, onde foi o antigo Hospital 
Militar.

Falar com Baptista & Sampaio, 
telefone, 4561 — Gondar — Guima­
rães. 523

É uma realidade dizer-se que
a S ap ataria  L u so
é a que melhor e mais mo­
delos de calçado apresenta.

BEM SERVIR, é 0 lema 
4H- desta casa.


